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APRESENTAÇÃO

Desde as pesquisas iniciais realizadas por Mendel até os dias atuais, um longo e 
desafiador caminho foi traçado por geneticistas e profissionais da área da saúde no sentido 
de conhecer cada vez mais a informação contida em nossos genes, assim como utilizar 
esse mecanismo no desenvolvimento de instrumentos e metodologias aplicáveis. 

Sabemos que através da genética é possível compreender os mecanismos e leis 
que regem a transmissão das características através das gerações, desta forma essa área 
não apenas se limita à saúde, mas sim a uma diversidade de campos relacionados ao 
desenvolvimento científico e tecnológico do país. Deste modo, o estudo da estrutura e 
função dos genes ao nível molecular, abordando o DNA, genes e o genoma que controlam 
todos os processos vivos, foi extremamente importante e continua sendo desafiador para o 
desenvolvimento das nações.

A genética compreende um leque outras áreas específicas que transitam da saúde 
propriamente dita a agricultura, melhoramento, biodiversidade dentre outras, e todas elas 
dia após dia expõe a necessidade de investimentos que permitam e possibilitem avanços 
dentro dos estudos genômicos, metagenômicos, utilizando – se das técnicas cada vez mais 
refinadas da engenharia genética, como o CRISPER por exemplo.

De forma muito evidente, nos últimos anos, a genética tem influenciado diversas 
pesquisas promissoras em todo o mundo, contribuindo de forma significativa em diversas 
áreas e principalmente na saúde e aliada à revolução tecnológica essa tem contribuído 
muito com o avanço no campo da pesquisa. 

Deste modo, desejamo que o conteúdo deste material possa somar de maneira 
significativa aos novos conceitos aplicados à genética, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. E finalmente parabenizamos cada autor 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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programas de recuperação de áreas degradadas, a partir de sementes com alta variabilidade 
genética. O presente estudo teve por finalidade caracterizar uma população base de 
Jacaranda cuspidifolia, instalada em uma área degradada e quantificar a variação genética 
em um teste de progênies, procedente desta população, aos 19 meses. O teste foi instalado 
em 19 de fevereiro de 2019 utilizando o delineamento experimental de blocos casualizados e 
constituído de 31 progênies, 29 repetições, 1 planta por parcela, no espaçamento de 3,0 x 3,0 
m. Aos 19 meses de idade foram mensurados os caracteres DAP (diâmetro à altura do peito), 
ALT (altura) e a SOB (sobrevivência). As estimativas dos parâmetros genéticos foram obtidas 
com base nos modelos lineares mistos. A população base apresentou uma sobrevivência 
de 17,04%. A sobrevivência foi alta (>99%) no teste de progênies, indicando uma boa 
adaptação dos indivíduos ao local de plantio. Foram observadas diferenças significativas 
entre as progênies a 1% de significância para os dois caracteres de crescimento avaliados. 
O coeficiente de herdabilidade, em nível de média de progênies, a acurácia e o coeficiente 
de variação genética em nível de progênies foram de 0,63 e 0,60; 79,66% e 78,01%; 5,56 
e 5,86 para ALT e DAP, respectivamente. Existe variabilidade genética entre os genótipos 
avaliados no teste de progênies e tais valores tendem a aumentar com o avanço da idade 
dos indivíduos, justificando a sua conservação ex situ e permitindo com que futuramente 
a população atue em programas de melhoramento genético e na produção de sementes, 
visando a recuperação de ambientes degradados.
PALAVRAS-CHAVE: Jacarandá-caroba; Parâmetros genéticos; Restauração florestal; Teste 
de progênies. 

GENETIC VARIATION IN PROGENIES OF Jacaranda cuspidifolia MART. FROM A 
DEGRADED AREA OF CERRADO

ABSTRACT: Genetic studies with native tree species have contributed significantly to the ex 
situ genetic conservation of populations. Existing techniques in quantitative genetics allow 
greater knowledge about the genetic structure of the population, supporting the emergence of 
conservation strategies, plant improvement and programs for the recovery of degraded areas, 
from seeds with high genetic variability. The present study aimed to characterize a base 
population of Jacaranda cuspidifolia, installed in a degraded area and to quantify the genetic 
variation in a progeny test, from this population, at 19 months. The test was installed on 
February 19, 2019 using a randomized block experimental design consisting of 31 progenies, 
29 replications, 1 plant per plot, spaced 3.0 x 3.0 m. At 19 months of age, the characters 
DBH (diameter at breast height), ALT (height) and SOB (survival) were measured. Estimates 
of genetic parameters were obtained, based on mixed linear models. The base population 
showed a survival of 17.04%. Survival was high (>99%) in the progeny test, indicating a 
good adaptation of the individuals to the planting site. Significant differences were observed 
between the progenies at 1% of significance for the two growth traits evaluated. The heritability 
coefficient, at the level of mean of progenies, the accuracy and the coefficient of genetic 
variation at the level of progenies, were 0.63 and 0.60; 79.66% and 78.01%; 5.56 and 5.86 for 
ALT and DAP, respectively. There is genetic variability among the genotypes evaluated in the 
progeny test and such values ​​tend to increase with advancing age of the individuals, justifying 
their ex situ conservation and allowing the population to act in genetic improvement programs 
and seed production in the future, aiming at the recovery of degraded Environments. 
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KEYWORDS: Jacaranda-caroba; Genetic parameters; Forest restoration; Progeny test.

1 | 	INTRODUÇÃO
A espécie Jacaranda cuspidifolia é conhecida popularmente como jacarandá-caroba, 

descrita inicialmente em 1845, pertence à família Bignoniaceae. Apresenta um crescimento 
médio que varia de 5 a 10 metros de altura, com diâmetro superior a 30 cm. Sua floração 
ocorre de maneira intensa nos meses de setembro a dezembro e sua frutificação de 
outubro a janeiro. Os principais agentes responsáveis por sua polinização são abelhas e a 
dispersão das sementes é pelo vento. Apresenta flores hermafroditas e sementes aladas, 
produzidas anualmente em grande quantidade (LORENZI, 2002; SCALON et al., 2006).

Segundo Lorenzi (2002) a espécie é classificada como decídua, heliófita, seletiva, 
xerófita e pioneira, sendo nativa do Brasil e encontrada nos estados do Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais, Mato grosso e Mato Grosso do Sul.

A madeira de J. cuspidifolia é de média durabilidade e sua estrutura é leve e maciça. 
Devido a beleza exuberante de suas folhas e flores é muito utilizada na ornamentação e 
arborização urbana (LORENZI, 2002). 

Um ponto significativo a ser ressaltado sobre a espécie é a sua utilização no 
reflorestamento e na recuperação de ambientes impactados por ações antrópicas. Por ser 
uma espécie pioneira e de crescimento rápido, é encontrada em locais de estágios iniciais 
de sucessão ecológica, sendo capaz de se adaptar a condições ambientais adversas e 
contribuir fortemente para a recomposição da área  (AGUIAR et al., 2000; ARAKI, 2005).

Nas últimas décadas, um dos grandes desafios para a recuperação de áreas 
degradadas têm sido a utilização de populações de ampla base genética, que permita 
adaptações às novas circunstâncias ambientais e a evolução da população ao longo do 
tempo, reduzindo a introdução de genótipos mal adaptados ao ambiente a ser recuperado 
e mantendo a viabilidade e sucesso das populações instaladas (RICE; EMERY, 2003).

A baixa variabilidade genética põe em risco a manutenção da população, reduzindo 
seu sucesso reprodutivo e aumentando de forma acelerada a endogamia (cruzamento 
de indivíduos intimamente relacionados). Assim, com o passar do tempo, o aumento 
da endogamia permite que a população perca alelos importantes para a sua adaptação 
e evolução diante do surgimento de doenças e alterações ambientais, diminuindo a 
heterozigose e aumentando a presença de alelos nocivos. Esses processos impactam de 
forma negativa a sobrevivência dos indivíduos, podendo a longo prazo levar a extinção da 
população (PRIMACK; RODRIGUES, 2001; FRANKHAM et al., 2008).

A genética de populações estuda a variabilidade genética em populações e os 
mecanismos responsáveis por levar a perda desta variação, e é capaz de fornecer base 
para o entendimento de estruturas genéticas e processos evolutivos, atuando na elaboração 
de estratégias efetivas para a conservação genética (LEWONTION, 1974). 
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A conservação genética ex situ de espécies arbóreas, como o J. cuspidifolia, sob 
a forma de testes de progênies, permite um acompanhamento da variabilidade genética 
existente para os caracteres de crescimento (altura e diâmetro à altura do peito) e 
adaptativos (sobrevivência) e pode servir de base para produção e coleta de sementes 
visando a recuperação de ambientes degradados e programas de melhoramento genético 
(ZARUMA et al., 2015).

2 | 	OBJETIVOS
Avaliar a sobrevivência e caracterizar uma população base de J. cuspidifolia, 

instalada em 1998 em uma área degradada do bioma Cerrado em Selvíria-MS. 
Quantificar a variação genética para os caracteres relacionados ao crescimento 

(altura e diâmetro a altura do peito) e adaptativos (sobrevivência) em teste de progênies de 
Jacaranda cuspidifolia, procedente desta população base, aos 19 meses de idade.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	 População base
Em uma população original de Jacaranda cuspidifolia que ocorre na região de Três 

Lagoas (MS) – bioma Cerrado, foram coletadas sementes de polinização livre pela Champion 
– Indústria de Papel e Celulose de Três Lagoas – MS (atual Suzano). As mudas produzidas 
foram instaladas no período de 22 a 24 de junho de 1998 em uma área degradada do bioma 
Cerrado pertencente a Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE/UNESP) localizada 
em Selvíria-MS, constituindo uma população base (POP-BAS) de 980 indivíduos de J. 
cuspidifolia e de mais outras 16 espécies arbóreas. A espécies selecionadas para compor 
a área foram: Trema micrantha (candiúba), Jacaranda cuspidifolia (jacarandá-caroba), 
Alibertia edulis (marmelo), Croton floribundus (capixingui), Guazuma ulmifolia (mutambo), 
Mabea fistulifera (canudo-de-pito), Dipteryx alata (baru), Triplaris brasiliana (triplaris ou 
pau-formiga), Calliandra brevipes  (princesa), Cybistax antisyphilitica (ipê-verde),  Ficus 
guaranitica (figueira), Genipa americana (jenipapo), Psidium cattleianum (araçá), Ormosia 
arborea (olho-de-cabra), Gallesia integrifolia (pau-d’alho ), Calliandra dysantha (caliandra-
rosa), Peltophorum dubium (canafístula) plantadas na proporção de: 9:7:5:5:4:4:3:3:1:1:2:2
:1:1:1:3:3, respectivamente (AGUIAR et al., 2000).

A área de estudo (Latitude: 20o 22’26’’S; Longitude: 51o 24’27’’W e altitude de 313 m) 
é caracterizada como degradada por ter sido utilizada como “área de empréstimo” para a 
retirada de mais de 8,60 metros de solo nas décadas de 60 e 70 para a construção da Usina 
Hidrelétrica de Ilha Solteira (UHE Ilha Solteira) (ALVES et al., 2012; KITAMURA et al., 2020). 
O clima da região é descrito como Aw (Tropical úmido), com períodos chuvosos durante 
o verão e secos no inverno; a precipitação média anual é de 1.370 mm, com temperatura 
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média de 23 oC e umidade relativa do ar entre 70 a 80% (KÖPPEN, 1948; GIÁCOMO et 
al., 2019; UNESP, 2022). O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distrófico típico 
e nos dias atuais apresenta acentuados processos erosivos, sem a presença de cobertura 
vegetal na maior parte de sua extensão e com a permanência da exposição do subsolo 
de caráter ácido e pobre em nutrientes (RODRIGUES et al., 2007; CALGARO et al., 2008; 
SANTOS et al., 2018).

Figura 1. Localização da população base (POP-BAS) na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(FEPE/UNESP) em Selvíria - MS.  

Fonte: Google Earth.

3.2	 Teste de progênies
Quando a POP-BAS completou 20 anos (2018), um levantamento visando avaliar 

a frutificação foi realizado na área e dos indivíduos sobreviventes, 31 haviam produzido 
sementes de polinização livre. Estas árvores passaram então, a ser chamadas de árvores-
matrizes e nelas foram coletadas sementes. A partir dessa coleta foram produzidas mudas 
e instalado um teste de progênies de J. cuspidifolia (TP-JACA) na FEPE/UNESP.

O teste de progênie (TP-JACA) foi instalado em 19 de fevereiro de 2019. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados constituído de 31 
tratamentos (progênies), 29 repetições, 1 planta por parcela, no espaçamento de 3,0 x 
3,0 metros. Atualmente o teste está consorciado com a espécie arbórea Myracrodruon 
urundeuva. 

Aos 19 meses de idade, no ano de 2020, foram avaliados os seguintes caracteres: 
i) Altura (ALT, m); ii) Diâmetro à altura do peito – 1,30 m (DAP, cm); e iii) Sobrevivência 
(SOB, %). 

As estimativas dos componentes de variância e os parâmetros genéticos foram 
obtidos empregando-se o software Selegen (RESENDE, 2007; 2016), via metodologia de 
máxima verossimilhança restrita e melhor predição linear não viciada (REML/BLUP). O 
modelo utilizado foi o de progênies meio irmãs, em um delineamento de blocos casualizados 
(DBC) com uma planta por parcela, em uma só população e em um só local, por meio do 
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“modelo 95” (1), conforme descrito por Resende (2007):

em que: y, r, a e e são os vetores de dados, repetições, genéticos aditivos e do erro, 
respectivamente. As letras maiúsculas são as matrizes de incidência dos referidos efeitos.

Assim, a partir deste modelo, foram estimados os seguintes parâmetros genéticos 
(VENCOVSKY e BARRIGA, 1992; RESENDE, 2002 e CRUZ, 2005) (Eq. 2 a 13): 

a) Variância genética aditiva ( )

tr: operador matricial; q: número de indivíduos por progênie.
b) Variância ambiental entre parcelas ( )

s1: indivíduos por parcela.
c) Variância residual (ambiental + não aditiva) ( )

em que C22 e C33 vem da inversa de C.
C: matriz de coeficientes das equações do modelo misto.

r(x): posto da X.
N: número de indivíduos.
d) Variância fenotípica individual ( )

e) Herdabilidade individual no sentido restrito ( )

f) Coeficiente de determinação dos efeitos de parcelas ( )
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g) Herdabilidade em nível de médias de progênies ( 2
mĥ )

em que r é o número de repetições e n é o número de plantas por parcela.
h) Acurácia (râa): Raiz quadrada da herdabilidade média ou a média das herdabilidades 

individuais que é apresentada pelo Selegen no arquivo: *.fam.
i) Herdabilidade aditiva dentro de parcela ( )

j) Coeficiente de variação genética aditiva individual (CVgi%)

em que: m̂ é a média geral.
k) Coeficiente de variação genética em nível de progênies (CVgp%)

l) Coeficiente de variação experimental (CVe)

m) Coeficiente de variação relativa (CVr)
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Figura 2. Teste de progênies de Jacaranda cuspidifolia (TP-JACA) instalado na Fazenda de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (FEPE/UNESP) em Selvíria - MS.  

Fonte: Própria autora.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1	 Sobrevivência
No levantamento realizado em 2021, foi observada uma sobrevivência de (17,04%) 

na população base (POP-BAS) aos 23 anos, totalizando 167 indivíduos. Destes, apenas 
69 participaram do evento reprodutivo. Tais resultados podem indicar a atuação da seleção 
natural, favorecendo os indivíduos que apresentam maior valor adaptativo (COELHO; 
VALVA, 2001; PEREIRA et al., 2004). 

A sobrevivência foi alta (99,40%) para o teste de progênies de Jacaranda cuspidifolia 
(TP-JACA) aos 19 meses de idade (Tabela 1), indicando uma excelente adaptação da 
população ao local de plantio. Moraes et al. (2013), avaliando uma população de J. 
cuspidifolia aos 12 e 24 meses, observaram uma sobrevivência de (95,92% e 94,07%), 
respectivamente. Isso mostra que os resultados do presente estudo estão em conformidade 
com os encontrados na literatura para a espécie.

Uma das possíveis explicações para a alta taxa de sobrevivência no (TP-JACA) 
é o fato das sementes que deram origem ao teste de progênies terem sido coletadas de 
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indivíduos localizados em uma área degradada do bioma Cerrado. A informação contida no 
material genético dessas árvores matrizes (aclimatadas a condições ambientais adversas) 
foi transmitida a suas progênies, o que possibilitou o seu sucesso e sobrevivência ao longo 
dos primeiros meses.

Um outro ponto válido a ressaltar é que grande parte das espécies pioneiras 
introduzidas em diferentes ambientes tende a se adaptar muito bem as condições 
ambientais, exigindo pouca manutenção, o que contribuiria para explicar o sucesso na 
sobrevivência destes indivíduos (TP-JACA) (ARAKI, 2005). 

4.2	 Caracteres de crescimento
As médias para os caracteres de crescimento das progênies de J. cuspidifolia aos 

19 meses de idade para o TP-JACA foram de: 2,62 m para ALT (altura) e 2,93 cm para DAP 
(diâmetro à altura do peito) (Tabela 1). Moraes et al. (2013), analisando uma população da 
mesma espécie encontraram médias de 1,26 para ALT e 2,87 para DA3 (diâmetro a altura 
de 30 cm do solo) aos 12 meses e 3,24 para ALT e 4,92 para DA3 aos 24 meses de idade. 
Isso evidencia que o TP-JACA apresenta um bom desenvolvimento no local de plantio e 
que obterá incrementos nos valores dos caracteres ao longo dos meses.

A deviance foi obtida por meio do teste de razão e verossimilhança (LRT) e indicou 
valores significativos a 1% com um grau de liberdade, tanto para a ALT quando para o 
DAP (Tabela 1). Isso indica que existe diferença significativa entre as progênies para os 
caracteres avaliados.

Caracteres TP-JACA
Média LRT CVe (%)

ALT (m) 2,62 14,83** 23,50
DAP (cm) 2,93 12,49** 25,74
SOB (%) 99,4% 0,01ns 7,69

**: Significativo a 1% com um grau de liberdade; ns: não significativo. 

Tabela 1. Estimativas de coeficiente de variação experimental (CVe); média geral e teste de razão de 
verossimilhança (LRT), de Jacaranda cuspidifolia no teste de progênies (TP-JACA) aos 19 meses de 

idade, em Selvíria-MS.

Fonte: dados de pesquisa do autor.

4.3	 Parâmetros genéticos
A acurácia (râa) foi alta para ambos os caracteres analisados, sendo: 79,66% 

para ALT e 78,01% para o DAP (Tabela 2). Conforme descrito na literatura, a acurácia é 
amplamente utilizada para indicar o grau de confiabilidade dos resultados, representando 
a correlação existente entre o valor genético verdadeiro e o estimado. Segundo Resende 
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e Duarte (2007), para este parâmetro, estimativas de 0,90 a 0,99 são consideradas muito 
altas; de 0,70 a 0,85 altas; de 0,50 a 0,65 moderadas; e de 0,10 a 0,40 baixas. Moraes et al. 
(2013), analisando uma população de J. cuspidifolia aos 12 e 24 meses, obtiveram valores 
de 73% e 84% para ALT e DAP aos 12 meses de idade, e de 73% para ALT e 69% para o 
DAP aos 24 meses. Tal comparação permite concluir que os resultados obtidos para esta 
população de J. cuspidifolia, aos 19 meses de idade, está em conformidade com o padrão 
observado para a mesma espécie em diferentes populações.

A herdabilidade individual no sentido restrito ( 2
âh ) foi de 0,21 para a ALT e de 0,19 

para o DAP (Tabela 2). Isso indica a existência de diferenças genéticas entre os indivíduos, 
ou seja, há presença de variabilidade. Giodani et al. (2012), avaliando a espécie arbórea 
e pioneira Caryocar brasiliense aos 12 meses de idade, obtiveram valores para a ( 2

âh ) de 
0,36 para a ALT e 0,18 para o DAP.

A herdabilidade média de progênies ( 2ˆ
mh ) foi alta para os dois caracteres, sendo de 

0,63 para ALT e de 0,60 para o DAP. Este resultado evidencia que uma possível estratégia 
de seleção poderia priorizar qualquer um dos caracteres avaliados, resultando em ganhos 
genéticos consideráveis. Moraes et al. (2013) obtiveram valores de ( 2ˆ

mh ) igual a 0,54 e 
0,53 para ALT aos 12 e 24 meses de idade e valores de 0,72 e 0,48 para o DAP aos 12 
e 24 meses, respectivamente, ao analisarem indivíduos de uma população de Jacaranda 
cuspidifolia.

Os coeficientes de variação genética (CVgi e CVgp) foram de 11,12% e 5,56% para 
ALT e de 11,72% e 5,86% para o DAP, respectivamente, indicando que existe variação 
genética entre progênies (Tabela 2). Valores acima de 7% podem ser considerados altos 
(SEBBENN et al., 1998). Segundo Resende et al. (1991) tais coeficientes indicam se há 
variabilidade genética em uma determinada população e o quanto há, sendo de extrema 
importância a sua consideração nas estimativas de ganhos genéticos.

O coeficiente de variação experimental (CVe) foi de 23,50 para ALT e de 25,74 
para o DAP (Tabela 1). Essa influência ambiental pode ser explicada pelo fato de as 
progênies estarem em uma fase importante de desenvolvimento vegetativo, e ainda, 
segundo Pimentel-Gomes e Garcia (2002) experimentos em que ocorre a competição de 
plantas, como neste caso, em que a população de Jacaranda cuspidifolia é consorciada 
com indivíduos da espécie Myracrodruon urundeuva, valores na ordem de 10% a 20% são 
considerados baixos.

Quanto mais próximo a um for o coeficiente de variação relativa (CVr) maior é o 
controle genético sobre o caráter avaliado e menor a influência ambiental. Segundo 
Resende (2002), valores entre 0 e 0,25 são considerados baixos. Aos 19 meses de idade, 
nesta população, foram obtidos valores de 0,23 para ALT e de 0,22 para o DAP. Mesmo 
os valores sendo baixos, a avaliação ao longo dos anos deve ser realizada até que ocorra 
um melhor estabelecimento dos indivíduos no campo e uma maior expressão genética. 
Moraes et al. (2013), avaliando uma população da mesma espécie encontraram valores 
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semelhantes aos 12 e 24 meses de idade.
Segundo os resultados obtidos a partir das estimativas dos componentes da variância 

e dos parâmetros genéticos, existe variabilidade genética entre as progênies e a população 
apresenta perspectiva futura para atuação em programas de melhoramento genético. O 
teste de progênies de Jacaranda cuspidifolia, instalado no ano de 2019, contribui para a 
conservação genética ex situ da população e futuramente poderá compor programas de 
recuperação de ambientes degradados, a partir de sementes que apresentam variabilidade 
genética.

TP-POP-JACA

Caracteres 2
âh 2ˆ

mh 2
âdh âar giCV gpCV rCV

ALT (m) 0,21 0,63 0,16 79,66 11,12 5,56 0,23

DAP (cm) 0,19 0,60 0,15 78,01 11,72 5,86 0,22

2ˆ
ah  herdabilidade individual no sentido restrito; 2ˆ

mh  herdabilidade média de progênies; ( 2
âdh ) herdabilidade 

aditiva dentro de parcela; râa acurácia; CVgi coeficiente de variação genética aditiva individual; CVgp 
coeficiente de variação genética em nível de progênies; CVr coeficiente de variação relativa.

Tabela 2. Estimativas de parâmetros genéticos do teste de progênies TP-JACA de Jacaranda 
cuspidifolia para altura total (ALT), diâmetro à altura do peito (DAP), aos 19 meses de idade em 

Selvíria-MS.

Fonte: Dados de pesquisa do autor.

5 | 	CONCLUSÃO
A população base de J. cuspidifolia apresenta baixa taxa de sobrevivência aos 23 

anos, contudo é capaz de fornecer sementes com qualidade fisiológica e genética para 
compor programas de reflorestamento e recuperação de áreas degradadas.

As progênies de Jacaranda cuspidifolia estão adaptadas ao local de plantio em 
função da alta taxa de sobrevivência.

A conservação ex situ desta população, na forma de teste de progênies, pode servir 
de base para programas de melhoramento, o que proporcionará sementes de qualidade 
genética superior para o fomento florestal em áreas degradadas na região Leste do estado 
do Mato Grosso do Sul. 
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